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 O texto se propõe a promover o 
fortalecimento do diálogo interdisciplinar nas 
ciências humanas e sociais, pautando-se na 
ponderação do exercício da arqueologia pelo viés 
pós-colonial, de modo a questionar o locus do 
conhecimento por meio da prática etnográfica. O 
texto acaba por provocar a reflexão sobre as 
questões metodológicas na pesquisa nas ciências 
humanas e sociais, de forma a problematizar a 
experiência de pesquisa e do pesquisador, e 
contribuir para a quebra de paradigmas nos 
campos do conhecimento conexos, como a 
história, antropologia e sociologia. 
Pós-Colonialismo; Alteridade; 
Metodologia; Arqueologia; Etnografia. 
 The text proposes to promote the 
strengthening of interdisciplinary dialogue in the 
humanities and social sciences, based on the 
consideration of the exercise of archeology by 
post-colonial bias, in order to question the locus 
of knowledge through ethnographic practice. The 
text unfolds a provoking reflection on 
methodological issues in research in the 
aforementioned sciences, in order to 
problematize research and researcher’s 
experiences, and contributing to paradigms 
breaking in related fields of knowledge, such as 
history, anthropology and sociology. 
 Post-Colonialism; Other; 
Methodology; Archeology; Ethnography. 
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1 O presente artigo é fruto da pesquisa de doutorado financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 
67 
AKINRULI, Luana Carla Martins Campos. A força da fala está no encontro, o poder do 
conhecimento está na interlocução: contribuições dos estudos pós-coloniais para as ciências 
humanas e sociais. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 65-92. 
                                                          
2 OLIVEIRA, Jorge Eremites de. Capítulo VIII – Por uma arqueologia socialmente engajada. In: FUNARI, 
Pedro Paulo Abreu; JR, Charles Orser; SCHIAVETTO, Solange Nunes de Oliveira (orgs.). Identidades, 
Discurso e Poder: Estudos da Arqueologia Contemporânea. São Paulo: Annablume/FAPESP, 2005, p.118. 
3 Cf. BINFORD, Lewis. Archaeology as Anthropology. In: American Antiquity, vol. 28, p.217-225, 1962. 
HODDER, Ian. Theory and Practice in Archaeology: London; New York, 1995. 
4 Cf. TRIGGER, Bruce. História do Pensamento Arqueológico. São Paulo: Odysseus Editora, 2004. 
RENFREW, Colin; BAHN, Paul. Archaeology: Theories, Method and Practice. London: Thames & Hudson, 
2004. 
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5 SHANKS, Michael & MCGUIRE, Randall H. The Craft of Archaeology. In: THOMAS, Julian. Interpretive 
Archaeology: A Reader. London: Leicester University Press, 2000, p.56. 
6 Idem, p.61. 
7 GNECCO, Cristóbal. La Indigenización de las Arqueologías Nacionales. In: Convergencia, nº 27, enero-
abril del 2002, p.133. É preciso fazer um adendo a respeito do uso do termo indigenização que foi 
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amplamente discutido por Marshal Sahlins na situação de sua crítica feroz aos estudos culturais, nos quais, 
os pós-coloniais se inserem. Para o autor, esse seria um processo há séculos em percurso, de modo que 
não estariam as populações do tempo da globalização mais passíveis a processos de aculturação. “Os 
peritos da e na globalização – tanto na academia quanta na economia – que agora nos conclamam a ir 
além da observação de que as sociedades locais indigenizam a ordem global são as mesmas que, antes, 
diziam-nos para ignorar essa possibilidade”. In: SAHLINS, Marshall. Esperando Foucault, ainda. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2004, p.76. 
8 Idem, p.133. 
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9 Cf. APPADURAI, Arjun. Soberania sem territorialidade: notas para uma geografia pós-nacional. In: Novos 
Estudos Cebrap, nº 49, p.07-32, novembro 1997. 
10 COSTA, Sérgio. Dois Atlânticos: teoria social, anti-racismo e cosmopolitismo. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2006, p.83-84. 
11 BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. In: Revista Brasileira de Ciência Política, nº 
11, maio-agosto de 2013, p.91. 
12 Idem, p.90. 
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13 Cf. SAID, Edward. Orientalismo: o Oriente como invenção do Ocidente. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1990. [1978]; BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001; 
MIGNOLO, Walter D. Desobediência Epistêmica: a opção descolonial e o significado de identidade em 
política. In: Cadernos de Letras da UFF – Dossiê: Literatura, língua e identidade, nº 34, p.287-324, 2008; 
SPIVAK, Gayatri C. Pode o Subalterno Falar? Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 
14 HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: 
Representação da UNESCO no Brasil, 2003, p.109. 
15 Os autores que tomaram frente destas discussões à época foram, especialmente, o indiano Homi 
Bhabha, o jamaicano Stuart Hall e o inglês Paul Gilroy. In: BALLESTRIN, 2013, p.90. 
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16 Cf. MEMMI, Albert. Retrato do colonizado precedido de retrato do colonizador. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2007. [1947]; CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o Colonialismo. Lisboa: Livraria Sá da 
Costa, 1978. [1950]; FANON, Frantz. Pele Negra, Máscaras Brancas. Porto: Paisagem, 1975 [1952]; 
FANON, Frantz. Os Condenados da Terra. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1979. 
[1961]; FANON, Frantz. Em Defesa da Revolução Africana. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1980. [1964]. 
17 É interessante associar à perspectiva pós-culturalista em gestação, em alguma perspectiva, aos debates 
desenvolvidos também no Brasil na década de 1960, especialmente da formulação teórica chamada Teoria 
da Dependência, que desenvolveu grande reflexão sobre as noções de 
desenvolvimento/subdesenvolvimento, desenvolvimento capitalista na periferia, e conseqüências do 
capitalismo central na América Latina. Cf. SANTOS, Theotônio dos. Teoria da Dependência: balanço e 
perspectivas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
18 Os principais expoentes desse grupo são Ranajit Guha; Partha Chatterjee; Dipesh Chakrabarty; Gayatri 
Chakrabarty Spivak; Partha Chatterjee; Dipesh Chakrabarty; Gyan Prakash, dentre outros. 
19 BHABHA, 2001, p.341-342. 
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20 Cf. SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o Subalterno Falar? Op. cit.. 
21 Luciana Ballestrin, a respeito dessa obra de Spivak, ressalta um aspecto que fez desse texto um 
paradigma dentre os próprios estudos pós-coloniais: “Para a autora, não só o subalterno não pode falar 
como também o intelectual pós-colonial não pode fazer isso por ele”. In: BALLESTRIN, 2013, p.93. 
Convém ressaltar que o termo marxismo e marxiano se diferem, nesse contexto, basicamente ao fato do 
primeiro estar diretamente ligado à menção das obras e pensamentos de Marx e Engels, enquanto o 
segundo estaria voltado às leituras de pensadores que tiveram como fonte a obra marxista, ou seja, os 
desdobramentos que dialogam com as obras de Marx e Engels. 
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22 Aqui, cabe ressaltar pelo menos uma das premissas proferidas por Ítalo Calvino sobre a leitura de textos 
clássicos e, em especial, a um de seus alertas: “nunca será demais recomendar a leitura direta dos textos 
originais”. In: CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p.12. 
23 Os principais expoentes a serem lembrados são o semiologista argentino Walter Mignolo, o antropólogo 
colombiano Arturo Escobar; o antropólogo colombiano Eduardo Restrepo; o sociólogo peruano Anibal 
Quijano, dentre outros. 
24 BALLESTRIN, 2013, p.96. Cf. DOMINGUES, José Maurício. Teoria crítica e semi(periferia). Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2011. 
25 Cf. MIGNOLO, Walter D. Desobediência Epistêmica: a opção descolonial e o significado de identidade 
em política. In: Cadernos de Letras da UFF – Dossiê: Literatura, língua e identidade, nº 34, p.287-324, 
2008. 
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26 CUNHA, Olívia Maria Gomes da. Reflexões sobre biopoder e pós-colonialismo: relendo Fanon e Foucault. 
In: Mana, vol.08, nº 01, abr.2002, p.150. 
27 HALL, 2003, p.103. 
28 Idem, p.106. 
29 Apesar de não se filiar a essa corrente de pensamento, ou de promover um debate específico à ela, a 
antropóloga Manuela Carneiro da Cunha concede esclarecimentos importantes a respeito dos significados 
da situação pós-colonial que “não caracteriza apenas as ex-colônias. É também um traço importante das 
ex-metrópoles, quando mais não fora porque estas agora tentam conter a onda de imigração de seus 
amigos súditos. As categorias analíticas – e evito aqui de propósito o altissonante ‘conceito’ – fabricadas 
no centro e exportadas para o resto do mundo também retornam hoje para assombrar aqueles que a 
produziram”. In: CUNHA, Manuela Carneiro da. Cultura com aspas e outros ensaios. São Paulo: Cosac 
Naify, 2009, p.312. É uma criação de sentidos, produção de significação. Coloca o sujeito no processo de 
produção de significados e no embate político. 
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30 Cf. HALL, 2003. Originalmente publicado em HALL, Stuart. When Was the Post-Colonial? Thinking ate 
the Limit. In: CHAMBERS, Iain; CURTI, Lidia (org.). The Post-Colonial Question: Common Skies, Divided 
Horizons. Londo: Routledge, 1996. 
31 SAHLINS, Marshall. O "pessimismo sentimental" e a experiência etnográfica: por que a cultura não é um 
"objeto" em via de extinção (Parte I). In: Mana, Rio de Janeiro, vol. 03, nº 01, abr.1997, p.43. Manuela 
Carneiro da Cunha retomou a crítica de Sahlins, explicitando que no campo da antropologia 
contemporânea, enquanto uns estão procurando se “desfazer da noção de cultura, por politicamente 
incorreta (e deixá-la aos cuidados dos estudos culturais)”, outros povos estão celebrando sua cultura a 
fim de promover reparações por danos políticos. Dito de outra forma, a cultura tem suas “idas e vindas”, 
encontros e desencontros, seus “falsos amigos”: a cultura pode ser usada com e sem aspas. In: CUNHA, 
2009, p.313. 
32 SAHLINS, 1997, p. 44. 
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33 Idem, p.49. 
34 SAHLINS, 1997, p.51-52. 
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35 Idem, p.53, 54 e 57. 
36 Idem, p.54-57. 
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37 Cf. SAHLINS, Marshall. O “pessimismo sentimental” e a experiência etnográfica: por que a cultura não 
é um “objeto” em via de extinção (Parte II). In: Mana, Rio de Janeiro, vol.03, nº 02, p.103-150, out.1997. 
38 A crítica contundente de Sahlins aos Estudos Culturais reverbera também em outras obras: “Esses cult 
studs são a classe pensante, as literati emancipados (e emancipadores), enquanto as antropólogos 
contentam-se em ser os clientes subalternos de seus discursos hegemônicos.” In: SAHLINS, Marshall. 
Esperando Foucault, ainda. São Paulo: Cosac Naify, 2004, p.101. 
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39 GNECCO, 2002, p.134. 
40 Cf. GRIAULE, Marcel. Conversations with Ogotemmêli. An Introduction to Dogon Religious Ideas. 
London; Oxford; New York: Oxford University Press, 1965. 
81 
AKINRULI, Luana Carla Martins Campos. A força da fala está no encontro, o poder do 
conhecimento está na interlocução: contribuições dos estudos pós-coloniais para as ciências 
humanas e sociais. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 65-92. 
                                                          
41 Cf. ASAD, Talal. Two european images of non-european rule. In. ASAD, Talal (org.). Anthropology & 
The Colonial Encounter. New Jersey: Humanity Books, p.103-118, 1973. 
42 Para Haber, a ontologia parece se prestar à compreender como a própria realidade é vista como múltipla 
e fluida, além das associações possíveis e por meio das quais diferentes agentes e agências vêm a ser no 
mundo. Parece integrar, ainda, os pressupostos metateóricos acerca de quais entidades constituem a 
realidade e quais são as relações entre elas Cf. HABER, Alejandro. Anatomía Disciplinaria y Arqueología 
Indisciplinada. In: Arqueología, Buenos Aires, nº 19, p.53-60, 2013. 
43 HABER, Alejandro F. La Casa, Las Cosas, Los Dioses: arquitectura doméstica, paisaje campesino y teoría 
local. Córdoba: Encuentro Grupo Editor, 2011, p.12. Podemos traçar um paralelo da “arqueologia 
indisciplinada” proposta por Haber, com o texto de Walter Mignolo sobre a desobediência epistêmica, na 
qual o autor discute o agenciamento epistêmico sob o viés da ação de descolonização política. Cf. 
MIGNOLO, 2008. 
44 HABER, 2011, p.12. 
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45 Idem, p.13. 
46 Ibidem. 
47 Alguns sob uma preocupação bastante ligada às taxonomias, tipologias e modelos classificatórios, com 
o intuito de dar cientificidade à disciplina arqueológica e visando dar certa organicidade aos caos da 
realidade social, como: PHILLIPS, Philip & WILLEY, Gordon R. Method and Theory in American Archeology: 
an operational basis for Culture-Historical Integration. In: American Anthropologist, vol.55, nº 05, part. 
I, p.615-633, dez.1953; MEGGERS, Betty J & EVANS, Clifford. Como interpretar a linguagem da cerâmica: 
manual para arqueólogos. Washington: Smithsonian Institucion, 1970. 
Outros autores, entretanto, com preocupações taxonômicas, mas também muito centradas na análise de 
contextos dos vestígios arqueológicos e, portanto, social – em maior ou menos medida –, como LEROI-
GOURHAN, Andre. Evolução e Técnicas. Vol. I – O Homem e a Matéria. Lisboa: Edições 70, 1984; SCHIFFER, 
Michael Brian. Archaelogical Context and Systemic Context. In: American Antiquity, vol.37, nº 02, p.156-
165, apr.1972; SCHIFFER, Michael Brian. Behavioral Archeology: Foundations of Archaeology. [s.l.]: 
Percheron Press/Eliot Werner Publications, 2002; BINFORD, Lewis R. Em Busca do Passado: a 
descodificação do registo arqueológico. Lisboa: Publicações Europa-América, 1991. LEMONNIER, Pierre. 
Elements for an Anthropology of Technology. Michigan: Museum of Anthropology, University of Michigan, 
Anthropological Papers nº 88, 1992. 
Há de se destacar as publicações de Ian Hodder como um paralelo, haja vista sua grande contribuição à 
análise simbólica baseada nos locais como espaços de conflitos, o que avança na compreensão de diversas 
questões até então pouco exploradas pela arqueologia (a exemplo da análise etno-arqueológica): HODDER, 
Ian. Symbols in Action: ethnoarchaeological studies of material culture. [s.l.]: Cambridge University 
Press, 1982. 
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48 HABER, 2011, p.13. 
49 GEERTZ, Clifford. Anti anti relativismo. In: Nova Luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 2001, p.48. 
50 Idem, p.48-49. 
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51 Idem, p.48-52. 
52 É extensa a literatura produzida a respeito dos diálogos entre arqueologia e etnografia, de modo que 
selecionamos apenas duas contribuições dentre os inúmeros títulos em relação ao contexto latino-
americano: SILVA, Fabíola Andréa. Etnoarqueologia: uma perspectiva arqueológica para o estudo da 
cultura material. In: MÉTIS – história & cultura, Caxias do Sul, vol.08, nº 16, p.121-139, jul./dez.2009. 
POUGET, Frederic M. C. Práticas Arqueológicas e Alteridades Indígenas. Dissertação de Mestrado 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Arqueologia do Museu de Arqueologia e Etnografia da 
Universidade de São Paulo. 2010. 
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53 READ, Kenneth E. The High Valley. New York: Columbia University Press, 1965. 
54 Idem, p.06. 
55 Idem, p.08. 
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56 Cito aqui apenas duas clássicas etnografias como balizas de referência: MALINOWSKI, Bronislaw. 
Argonautas do Pacífico Ocidental: um relato do empreendimento e da aventura dos nativos nos 
arquipélagos da Nova Guiné. São Paulo: Abril, 1978 [1922]; EVANS-PRITCHARD, Edward Evans. Nuer 
Religion. Oxford: Oxfor University Press, 1956. 
57 Cf. RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 
2013. 
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58 Cf. FABIAN, Johannes. The Time and the Other: how anthropology makes its object. 2ª ed. New York: 
Columbia University Press, 2002. 
59 CRAPANZANO, Vincent. On The Writing of Ethnography. In: Dialectical Anthropology, ed. 01-04, nº 02, 
p.69-73, january 1977. 
60 Cita-se aqui, de maneira en passant, a etnografia de Jean Briggs que explorou de maneira bastante 
proficiente o universo das emoções – da pesquisadora e do grupo etnografado – como tema e estratégia 
fecunda de análise de um ambiente complexo de incursão etnográfica sem, contudo, contemplar a 
situação de uma possível chamada auto-etnografia, haja vista que pretendeu contar sobre um certo mundo 
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